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I  Classe  C  representa 
*  56%  dos  acessos  {Pág<>4> 
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Sobem  os  casos 

de  coqueluche 

O  Curitiba  já  tem  100  confirmações  da  doença  O  Número  é  25%  superior  ao  registrado  em  todo  o  ano  passado 
O  Tempo  quente  contribui  para  aumento  das  ocorrências  O  Crianças  de  até  seis  meses  são  mais  afetadas  {Págo3> 
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Virada  agita  o    O  No  sábado  e  domingo,  250  mil  pessoas  passaram 

fim  fia  Cainana  pelos  93  pontos  do  evento  cultural  O  Foram  36  horas 
I1HI  Q6  SCHlana  de  atrações,  com  nomes  regionais  e  nacionais  {Pá9o9} 


Celular 


Operadoras 
agem  contra 
a  pirataria 

O  Aparelhos  não  homologados 
pela  Anatei  terão  chamadas 
bloqueadas  O  Sistema  começa 
a  funcionar  em  2013  {pág  06} 

Exército  de  Israel 
ataca  a  Síria 

Estado  chamou  ação  inédita  em 
39  anos  de  'advertência'  {pág  04} 


Fluminense 
é  tetra 
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Time  conquista  o  Brasileirão  com 
3  rodadas  de  antecedência  {pág  12} 
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Câmara  vai 
votar  uso  de 
telhado  verde 

Na  sessão  de  hoje  da 
Câmara  Municipal,  os 
vereadores  vão  discutir 
e  votar  projetos  na 
área  do  meio  ambien- 
te. Entre  eles  estão  a 
ampliação  da  fiscaliza- 
ção de  ligações  irregu- 
lares de  esgoto,  em 
projeto  de  Jonny  Stica 
(PT),  e  a  criação  de  me- 
canismos de  incentivo 
à  implantação  dos  cha- 
mados telhados  verdes 
nas  coberturas  de  pré- 
dios. O  sistema  utiliza 
solo  e  vegetação  sobre 
uma  camada  imper- 
meável e  reduz  polui- 
ção do  ar  e  sonora,  au- 
menta absorção  de 
água  (reduzindo  possi- 
bilidades de  enchen- 
tes) e  permite  melhor 
isolamento  térmico, 
entre  outros  benefí- 
cios. O  projeto  é  de  au- 
toria do  vereador  Pro- 
fessor Galdino  (PSDB). 
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Vestibular  tem  mais 
de  11%  de  f altantes 


O  UFPR  adiou  fechamento  dos  portões  em  10  minutos 
por  causa  de  trânsito  O  Dia  26  sai  a  lista  dos  aprovados 


A  prova  da  primeira  fase 
do  Vestibular  da  UFPR  (Uni- 
versidade Federal  do  Para- 
ná) foi  aplicada  ontem.  Dos 
50.327  inscritos,  5.976  can- 
didatos faltaram  -  11,89%, 
pouco  acima  do  registrado 
no  ano  passado,  que  ficou 
em  11%. 

"O  índice  aumentou  um 
pouco  por  causa  dos  faltan- 
tes  dos  cursos  de  Policial 
Militar  e  Bombeiro",  expli- 
cou o  coordenador  do  vesti- 
bular, Raul  von  der  Heyde. 
Esses  candidatos  tiveram 
21,7%  de  abstenção. 

O  motivo,  segundo  a  uni- 
versidade, não  foi  atraso. 
Até  às  16h30  de  ontem,  não 
havia  registro  de  candidato 
que  perdeu  o  horário  de  fe- 


^estudantes  pe- 
3  vldiram  atendi- 
mento prioritário  ou 
diferenciado.  Quatro 
estavam  internados 
com  sarampo  e  um  ti- 
nha a  tíbia  fraturada. 

chamento  dos  portões.  O 
prazo  da  chegada  aos  33  lo- 
cais de  prova  foi,  inclusive, 
adiado  em  10  minutos  em 
razão  de  trânsito  nas  ime- 
diações da  PUC-PR,  onde 
mais  de  11  mil  pessoas  par- 
ticiparam da  primeira  fase. 

Foram  cinco  horas  de 
prova,  que  começaram  às 
14h.  O  gabarito  pode  ser 
consultado  no 
www.nc.ufpr.br.  O  resulta- 
do sai  em  26  de  novembro. 


No  dia  seguinte,  começa  o 
prazo  para  que  o  aprovado 
opte  pelo  sistema  de  cotas 
da  UFPR  ou  do  governo  fe- 
deral. A  segunda  fase  será 
em  9  e  10  de  dezembro.  O 
resultado  final  está  previso 
para  sair  até  18  de  janeiro. 

UEL 

Na  UEL  (Universidade  Esta- 
dual de  Londrina),  o  índice 
de  faltantes  foi  8,3%  dos 
20.764  inscritos  na  primeira 
fase  do  vestibular,  segundo 
a  Coordenadoria  de  Proces- 
sos Seletivos.  O  resultado  sai 
em  22  de  novembro. 
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RODRIGO  JUSTE  DUARTE 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


►  Universidade  oferece  5.616  vagas  em  95  cursos 


Estado  reconhece  quatro 
problemas  em  alimentação 


Em  nota  que  será  enviada 
aos  deputados  estaduais 
hoje,  a  Secretaria  da  Justi- 
ça, Cidadania  e  Direitos 
Humanos  informa  que  fo- 
ram registradas,  em  três 
anos,  apenas  quatro  recla- 
mações de  problemas  com 
a  alimentação  servida  aos 
presos  no  Estado  -  em  um 
universo  de  mais  de  50  mil 
alimentações  diárias  forne- 
cidas nos  30  estabeleci- 
mentos penais  sob  respon- 
sabilidade do  órgão. 

Segundo  denúncia  do 
deputado  Tadeu  Veneri 
(PT),  presidente  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos 
da  Assembleia  Legislativa, 
as  refeições  têm  má  quali- 
dade -  foram  encontrados 
até  restos  de  animais  e  in- 
setos  na  comida  -  e  não  tra- 
zem todos  os  itens  e  peso 


contratados  e  definidos  em 
licitação  e  pelos  quais  são 
pagos  R$  90  milhões  por 
ano,  diz  o  parlamentar. 

Essas  denúncias,  afirma  o 
Estado,  tiveram  origem  "em 
procedimentos  instaurados 
pela  própria  secretaria  e  De- 
partamento de  Execução  Pe- 
nal -  Depen"  e  que  as  recla- 
mações recaem  sobre  um 
único  estabelecimento  pe- 
nal, a  (PCE)  Penitenciária 
Central  do  Estado.  Duas  de- 
las seriam  por  atraso  na  en- 
trega e  "já  estão  resolvidas". 
Uma  seria  por  falta  de  itens 
e  qualidade  e,  a  última,  por 
"questões  genéricas".  "Am- 
bas estão  sendo  devidamen- 
te investigadas",  diz  a  nota. 

Ainda  segundo  a  secreta- 
ria, mais  duas  reclamações 
referem-se  à  necessidade  de 
contratação  de  alimentação 


para  a  nova  Penitenciária 
Estadual  de  Cruzeiro  do 
Oeste.  "Todas,  portanto,  são 
questões  (...)  que  já  vinham 
sendo  investigadas  e  adota- 
das  as  providências  cabí- 
veis". O  METRO  CURITIBA 


Lei  pode  endurecer 
punição  a  postos 


Um  projeto  de  lei,  que  será 
apresentado  hoje  na  As- 
sembleia Legislativa,  quer 
suspender  ou  cassar  o  re- 
gistro do  posto  de  combus- 
tível que  transportar,  ad- 
quirir, estocar  ou  revender 
combustível  adulterado. 

"Tem  sido  constatado  o 
aumento  desta  prática  ile- 
gal, que  lesa  o  consumi- 


dor, constitui  crime  con- 
tra a  ordem  económica  e 
ambiental,  implica  evasão 
fiscal  e  ainda  gera  concor- 
rência desleal  com  os  con- 
tribuintes que  desenvol- 
vem regularmente  suas 
atividades  comerciais", 
afirma  o  deputado  Rasca 
Rodrigues  (PV),  autor  do 

projetO.  •  METRO  CURITIBA 


CNV  assina  termo  de 
cooperação  com  a  OAB 


Na  audiência  pública  hoje, 
a  Comissão  Nacional  da 
Verdade,  a  OAB-PR  e  o  Ob- 
servatório da  UFPR  (Uni- 
versidade Federal  do  Para- 
ná) vão  assinar  termo  de 
cooperação  na  área  dos  di- 


reitos humanos.  Também 
serão  colhidos  testemu- 
nhos de  sobreviventes  da 
repressão  do  regime  mili- 
tar ocorrida  no  estado.  Se- 
rá às  9h,  no  Teatro  da  Rei- 
toria. O  METRO  CURITIBA 
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Curitiba  registra  100 
casos  de  coqueluche 
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►  Atendimentos  no  Pequeno  Príncipe  triplicaram 


O  Número  já  supera  em  25%  tudo  o  que  foi  contabilizado  no  ano  passado  O  Tempo  quente  é  o  principal  motivo 


De  janeiro  a  outubro,  duas 
pessoas  morreram  em  de- 
corrência de  coqueluche 
em  Curitiba.  Já  são  100  con- 
firmações da  doença  -  25% 
a  mais  do  que  os  80  casos 
registrados  em  todo  o  ano 
passado,  segundo  a  Secreta- 
ria Municipal  da  Saúde. 

O  primeiro  semestre 
concentrou  quase  a  totali- 
dade dos  registros  deste 
ano.  Foram  88.  "O  tempo 


quente  propicia  o  aumento 
dos  casos  (por  causa  da 
aglomeração  de  pessoas). 
Estamos  sempre  em  alerta 
nesse  período",  comenta  a 
pediatra  do  Centro  de  Epi- 
demiologia da  prefeitura, 
Marion  Burger. 

A  doença,  também  co- 
nhecida como  tosse  compri- 
da, é  causada  por  uma  bac- 
téria que  atinge  o  sistema 
respiratório.  Ela  pode  ser 


transmitida  pelo  contato  di- 
reto  com  a  pessoa  doente, 
não  vacinada,  e  por  meio  de 
gotículas  de  saliva  expeli- 
das pela  tosse  ou  ao  falar. 

As  crianças  são  as  mais 
afetadas,  principalmente 
as  que  têm  menos  de  seis 
meses  de  idade.  A  primeira 
vacina  é  aplicada  aos  dois 
meses,  a  segunda,  aos  qua- 
tro meses  e  a  terceira,  aos 
seis.  "O  primeiro  reforço  é 


dado  com  um  ano  e  meio  e 
o  segundo,  entre  4  e  6  anos. 
A  criança  estará  realmente 
imunizada  após  um  ano  de 
idade",  explica  Marion. 

Atendimentos 

Nos  dez  primeiros  meses 
deste  ano,  o  Hospital  Peque- 
no Príncipe,  referência  no 
atendimento  infantil,  regis- 
trou 262  suspeitas  -  em  to- 
do o  ano  passado  foram  92. 


"Muitas  vezes  o  adulto 
portador  da  bactéria  trans- 
mite a  doença  para  a  crian- 
ça que  não  fez  o  esquema 
de  vacinação  completo.  Essa 
é  uma  estatística  que  nos 
preocupa",  comenta  o  infec- 
tologista  pediátrico  da  insti- 
tuição Victor  Horácio. 


o 


m  LINA  HAMDAR 
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Doença 

!►  Principais  sintomas 

Tosse  por  mais  de  duas 
semanas  e  vómitos. 

►  Prevenção 
Vacina  tríplice. 

►  Tratamento 
Os  pacientes  devem  perma- 
necer em  isolamento  respi- 
ratório no  período  de  trans- 
missão da  doença. 


■  Bar  b  ReotaurAhtÍêe 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Co-multo  ccíidiçôei  da  aquisição  a  disponibilidade  técnico  em  iou  endsra^a. 


EMPRESAS 

O  MUNDO  É  DOS  NfTS 


Ato  homenageia  vítimas 
de  acidentes  de  trânsito 


Um  painel  com  dez  metros 
de  comprimento  será  insta- 
lado na  Boca  Maldita  na 
quarta-feira.  Nele,  familia- 
res e  amigos  de  vítimas  de 
acidentes  de  trânsito  pode- 
rão colar  fotos  e  mensa- 
gens. O  ato  é  organizado  pe- 
lo Comité  Intersetorial  Vida 
no  Trânsito,  formado  pela 
Setran  (Secretaria  de  Trânsi- 
to) e  Secretaria  da  Saúde, 
como  parte  das  ações  pelo 
Dia  Mundial  em  Memória 
das  Vítimas  de  Acidentes  de 
Trânsito,  instituído  pela 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  e  celebrado  no 
próximo  domingo. 

A  iniciativa  quer  criar 
um  momento  de  reflexão 
sobra  a  responsabilidade 
de  motoristas  e  pedestres 
no  trânsito.  Às  llh,  aconte- 
ce um  ato  público  com 
ONGs  e  autoridades. 


"Queremos  criar  oportu- 
nidades de  as  pessoas  que 
ainda  não  sofreram  a  vio- 
lência no  trânsito  aprende- 
rem com  a  experiência  dos 
outros.  As  causas  dos  aci- 
dentes estão  relacionadas 
ao  comportamento  inade- 
quado, como  excesso  de  ve- 
locidade e  falta  de  atenção 
ao  atravessar  uma  rua",  ex- 
plica o  diretor  de  Educação 
da  Setran  (Secretaria  de 
Trânsito),  Celso  Mariano. 

No  domingo,  a  progra- 
mação continua  em  um 
momento  ecuménico  às 
llh,  no  Memorial  das  Víti- 
mas de  Acidentes  de  Trân- 
sito no  Parque  Barigui.  No 
mesmo  dia  acontece  a  Ma- 
ratona de  Curitiba.  Em 
pontos  estratégicos  do  per- 
curso, serão  colocados  seis 
veículos  destruídos  em  aci- 
dentes. •  METRO  CURITIBA 


Curitiba 

Em  todo  o  ano  passado, 
foram  registradas  321  mor- 
tes no  trânsito,  segundo 
levantamento  da  Setran: 

►  Tipo  de  acidente 

Atropelamento:  128 
Colisão:  123 
Choque:  25 
Queda:  11 
Capotamento:  10 

!►  Sexo 

Masculino:  78,2% 
Feminino:  21,8% 

!►  Faixa  Etária 

Entre  20  e  29  anos:  75 
Acima  de  60  anos:  69 
Entre  40  e  49  anos:  53 
Entre  30  e  39  anos:  44 
Entre  50  e  59  anos:  41 
Entre  15  e  19  anos:  25 


Tripulantes 
são  julgados 


Acontece  hoje,  em  Parana- 
guá, no  litoral  do  Estado,  o 
julgamento  de  cinco  tripu- 
lantes do  navio  de  bandeira 
maltesa  acusados  de  terem 
jogado  um  camaronês  no 
mar  da  costa  paranaense, 
em  junho.  O  estrangeiro  es- 
tava escondido  clandestina- 
mente na  embarcação.  Os 
acusados  foram  denuncia- 
dos pelo  MPF-PR  (Ministé- 
rio Público  Federal)  e  vão  a 
júri  popular.  Eles  devem 
responder  por  tentativa  de 
homicídio  quadruplamen- 
te  qualificado,  racismo  e 
tortura.  #  metro  Curitiba 


Breves 


Motorista 
morre  na  av. 
das  Torres 

UBERABA.  Um  acidente  en- 
tre um  carro  e  um  táxi  dei- 
xou uma  pessoa  morta  on- 
tem de  manhã,  na  avenida 
das  Torres.  O  motorista  do 
carro,  de  28  anos,  morreu 
a  caminho  do  Hospital  Ca- 
juru. A  Polícia  Militar  não 
soube  informar  se  o  taxis- 
ta fugiu  sem  prestar  socor- 
ro. O  METRO  CURITIBA 


ANTÔNIO  NASCIMENTO/BANDA  B 


►  Acidente  foi  em  frente 
a  um  ponto  de  ônibus  P 


Camarote 
desaba  e  fere 
sete  pessoas 

EXCESSO  DE  PESO.  O  camaro- 
te de  uma  casa  noturna  no 
Sítio  Cercado  desabou  an- 
tes do  show  da  dupla  Mi- 
lionário e  José  Rico,  na 
madrugada  de  sábado.  Se- 
te pessoas  ficaram  feridas. 
Segundo  a  Polícia  Militar, 
o  motivo  foi  excesso  de  pe- 
so. Cerca  de  2  mil  pessoas 
estavam  no  local.  A  apre- 
sentação foi  realizada  após 
a  situação  ser  controlada. 

#  METRO  CURITIBA 

IML  registra 
28  mortes 

De  sexta-feira  até  as  16h30 
de  ontem,  o  IML  registrou 
28  mortes  violentas  na 
Grande  Curitiba.  Entre 
elas  estão  12  por  arma  de 
fogo,  oito  em  acidente  de 
trânsito  e  três  por  arma 
branca,  o  metro  curitiba 


metr@brasil 
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Classe  média  domina 
acesso  em  redes  sociais 

O  Classe  C  é  responsável  por  56%  das  atividades  do  Facebook  e  55%  das  do 
Twitter  O  Representação  das  classes  A  e  B  despenca  nos  últimos  três  anos 


Os  internautas  brasileiros 
da  classe  média  são  res- 
ponsáveis por  56%  dos 
acessos  no  Facebook  e  55% 
no  Twitter.  A  informação  é 
da  pesquisa  do  IDP  (Institu- 
to Data  Popular),  que  será 
apresentada  hoje  e  ama- 
nhã no  Fórum  Novo  Brasil, 
em  São  Paulo. 

De  acordo  com  os  dados, 
os  usuários  das  classes  A  e  B 
representam  apenas  24% 
dos  acessos  tanto  no  Face- 
book quanto  no  Twitter. 


75 


milhões  é  o  número 
de  internautas.  A  clas- 
se média  representa 
48%  destes  usuários. 


O  cenário  é  bem  diferen- 
te do  que  há  três  anos, 
quando  a  classe  alta  repre- 
sentava 64%  no  Facebook  e 
81%  no  Twitter.  Na  época,  a 
classe  C  tinha  modestos  32% 
no  Facebook  e  18%  no  Twit- 
ter. Grupos  menos  simpáti- 
cos à  democratização  das  re- 
des sociais  já  apelidaram  o 
fenómeno  de'orkutização\ 

A  pesquisa  também  re- 
vela mudanças  na  internet 
como  um  todo.  Entre  os  75 
milhões  de  internautas 
brasileiros,  48%  são  da  clas- 
se C,  44%  das  classes  A  e  B  e 
8%  das  classes  D  e  E. 

Segundo  o  diretor  do  IDP, 
Renato  Meirelles,  a  mudan- 
ça é  "perfeitamente  nor- 
mal", considerando-se  que 
cerca  de  30  milhões  de  pes- 
soas foram  incorporadas  ao 


mercado  de  consumo  nos 
últimos  dez  anos.  Para  ele,  a 
'orkutização'  incomoda  al- 


guns usuários  porque  popu- 
lariza espaços  antes  exclusi- 
vos. •  METRO 


Viva  a  Inclusão  Digital! 
É  como  diz  o  ditado: 
"Nóis  é  pobre  mais  tem 
Feicibuque! 
►  Luciana  do  Rocio  Mallon 


O  consumo  da  classe  C 
está  desbravando  novos 
mercados.  Isso  é  ótimo 
para  a  economia  do  país 
►  Lourenço  dePauli 


■        Bom  para  confirmarmos 
que  a  qualidade  do  ensino 


está  terrível.  Nunca  li 


tantos  erros  de  ortografia! 
Flávio  Di  Loreto  Jr. 


É  uma  das  manifestações 
1         da  política  económica 
de  diminuição  de  juros 
e  consequente  aumento 
de  crédito  que  tem 
sido  aplicada  no  Brasil 
há  alguns  anos. 
Demonstra  que  há 
uma  enorme  demanda 
reprimida.  Bom 
notar  que  uma  boa 
parcela  da  população 
tem  buscado  se 
integrar  aos  meios 
de  comunicação  mais 
modernos  assim 
que  essa  se  torna 
uma  escolha  viável 

►  Gustavo  Jorge  Silva 


Aeroportos  irão  para 
grupos  experientes 


A  concessionária  interessa- 
da em  assumir  aeroportos 
brasileiros  deverá  ter,  no 
mínimo,  entre  cinco  e  dez 
anos  de  experiência  no 
controle  e  gestão  de  termi- 
nais que  receberam  pelo 
menos  40  milhões  de  pas- 
sageiros por  ano. 

A  nova  regra  constará 
no  pacote  de  concessões 
de  aeroportos  à  iniciativa 
privada,  segundo  uma  fon- 
te do  governo.  O  plano  de 
investimentos  está  em  fa- 
se final  de  discussão  no 
Palácio  do  Planalto,  faltan- 
do, por  exemplo,  a  defini- 
ção dos  preços  mínimos 
do  leilão. 

O  anúncio  deverá  ocor- 
rer nos  próximos  dias.  "A 
diretriz  é  a  de  qualificar  os 
grupos  para  a  gestão  de 
aeroportos",  declarou  re- 
centemente o  presidente 
da  EPL  (Empresa  de  Plane- 
jamento e  Logística),  Ber- 
nardo Figueiredo. 

O  Galeão,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  Confins,  em  Belo 
Horizonte,  encabeçam  a 
lista,  mas  há  expectativa  de 


que  sejam  concedidos  tam- 
bém aeroportos  de  médio 
porte,  como  os  de  Goiânia 
(GO)  e  Vitória  (ES). 

A  exigência  foi  a  saída 
encontrada  pelos  técnicos 
da  SAC  (Secretaria  de  Avia- 
ção Civil),  Anac  (Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil) 
e  Infraero  depois  de  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  de- 
monstrar contrariedade 
com  as  vencedoras  do  lei- 
lão de  Viracopos,  em  Cam- 
pinas, Guarulhos,  em  São 
Paulo,  e  Juscelino  Kubits- 
chek,  em  Brasília. 

Assumiram  os  termi- 
nais grupos  privados  da 
África  do  Sul,  França  e  Ar- 
gentina, respectivamente, 
que  sequer  figuram  entre 
os  30  maiores  do  mundo 
no  setor. 

Infraero  fica 

Alvo  de  desagrado  dos  gru- 
pos estrangeiros  no  leilão 
feito  em  fevereiro,  a  parti- 
cipação da  Infraero  na  so- 
ciedade deverá  ficar  inalte- 
rada nos  próximos  contra- 
tos: 49%.  O  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aíém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dista  squiiibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  íuncionaf. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  veste  ulosus  WH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


!*  ALWtlOA  PRADO 


G 
KJ 


li  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  médfcQ^everã  ser  consultado"] 
Ccnira-irtdl cações;  Hcpefsanstbiilefa^e  aos  componentes  da  fórmula, 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U$Q  PODE  TRAZER  RISCOS.  PflOCLFRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacèUica  Reapon^vel:  Dm.  Zuledta  Carvalho  -  CPFíSP  * .  lflí  -  SAC  OflO.0. 1 163 1 1 
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Israelenses 
atacam  a  Síria 


O  Em  ação  inédita  nos  últimos  39  anos,  Estado  judeu 
atirou  para  fazer  'advertência'  contra  escalada  da  guerra 


Pela  primeira  vez  desde 
1973,  o  Exército  israelense 
disparou  contra  a  Síria,  no 
que  chamou  de  ação  de  "ad- 
vertência" contra  a  escalada 
da  violência  no  país  árabe. 

Os  tiros,  disparados  on- 
tem, se  seguiram  a  confli- 
tos entre  as  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  e  os  re- 
beldes nas  Colinas  de  Golã 
(que  fazem  fronteira  entre 
a  Síria  e  Israel).  A  operação 
israelense  expõe  os  riscos 
de  que  a  guerra  síria  possa 
virar  um  conflito  regional. 

Segundo  fontes  de  segu- 
rança do  Estado  Judeu,  os 
soldados  dispararam  mor- 
teiros na  direção  de  uma 
equipe  do  Exército  sírio. 
Minutos  antes,  os  milita- 
res do  país  árabe  teriam 
lançado  uma  granada  que 
ultrapassou  a  barreira  das 
Colinas  de  Golã,  explodin- 


do perto  de  um  assenta- 
mento judaico. 

Israel  anexou  as  Colinas 
de  Golã  a  seu  território  em 
1981,  em  um  movimento 
não  reconhecido  pela  co- 
munidade internacional.  A 
Síria  reivindica  a  região  des- 
de então,  mas  as  colinas  se- 
guem sem  guerras. 

Ainda  ontem,  o  governo 


de  Israel  anunciou  que  vai 
ampliar  os  ataques  contra 
a  Faixa  de  Gaza.  No  fim  de 
semana,  uma  ataque  lança- 
do pelos  palestinos  (com  o 
apoio  dos  radicais  do  Ha- 
mas)  feriu  quatro  soldados 
de  Israel.  O  Estado  judeu 
revidou  na  hora,  com  tiro- 
teio que  matou  cinco  civis 
palestinos.  •  metro 


BAZ  RATNER/ARQUIVO/REUTERS 


Você  seco  em 

dia  de  chuva. 


O  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


*  Consórcio  em  72  meses 
-  Sem  entrada  e  sem  juros 
Sem  taxa  de  adesão 


Ligue  e  o  provei  te: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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Empreendedorismo  1 

BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 

p 

A  CIGARRA,  A  FORMIGA 
EOSEU  NEGÓCIO 

Sazonalidade.  O  termo  se  refere  ao  período  em  que  a 
demanda  tem  uma  grande  variação  e  que  represen- 
ta desafios  e  oportunidades  para  o  varejo.  Mas  a 
exemplo  do  que  ocorre  na  fábula  de  Esopo,  só  apro- 
veita ao  máximo  essa  oportunidade  quem  está  prepara- 
do. Senão,  o  "comerciante  cigarra"  vai  ver  o  consumidor 
gastar  na  loja  do  "concorrente  formiga". 
Ao  pensarmos  em  sazonalidade  fazemos  ligação  com 
datas  como  Natal,  Dia  das  Mães,  Dia  dos  Namorados, 
entre  outras.  Porém,  nos  aproximamos  de  eventos  que 
podemos  colocar  na  categoria  supersazonalidade:  a  Co- 
pa das  Confederações  em  2013,  a  Copa  do  Mundo  em 
2014  e  a  Olimpíada  em  2016. 

Seja  para  uma  data  ou  evento,  temos  de  insistir  na 
recomendação:  planejamento,  sem  o  qual  o  varejista 
não  dará  conta  do  aumento  de  público  nessas  ocasiões. 
Um  dos  pontos  a  serem  pensados  é  a  equipe.  O  empre- 
sário precisa  analisar  se  terá  de  contratar  funcionários 
temporários  para  suprir  a  demanda  e  treinar  o  pessoal 
para  lidar  com  clientes  de  culturas  diferentes. 

Revise  a  oferta  de  produtos.  O  estoque  deve  ser  re- 
forçado para  não  perder  vendas  por  falta  de  mercado- 
ria e  precisa  ser  adaptado,  com  itens  temáticos,  souve- 
nires  e  convenientes  aos  consumidores  da  ocasião.  Mas 
faça  o  cálculo  com  cuidado  para  não  superdimensionar 
a  demanda  e  sobrar  produto.  Encalhe  é  prejuízo.  Lem- 
bre-se  das  vuvuzelas  na  Copa  de  2010.  O  Brasil  foi  des- 
classificado e  o  interesse  nas  cornetas  desabou. 

Uma  adequação  do  ponto  de  venda  é  bem-vinda.  Se 
a  loja  estiver  organizada  e  decorada  conforme  o  even- 
to, a  possibilidade  de  atrair  clientes  aumenta.  Adapta- 
ções no  espaço  físico  podem  evitar  filas  e  facilitar  a  cir- 
culação de  clientes. 

Com  um  público  maior,  lembre-se  da  segurança.  A 
possibilidade  de  perdas  aumenta  com  mais  gente  na  lo- 
ja. Estude  contratar  seguranças  para  o  período  do  even- 
to. Avalie  ainda  modernizar  o  sistema  de  proteção. 

Divulgar  seu  negócio  é  importante.  O  consumidor 
precisa  saber  que  sua  loja  existe  e  o  que  oferece.  Faça 
promoções.  É  hora  de  aparecer  para  o  público  de  uma 
forma  mais  ostensiva. 

Na  fábula,  a  formiga  sobreviveu  ao  inverno  rigoroso 
porque  aproveitou  o  trabalho  no  verão.  No  mundo  dos 
negócios,  tudo  deve  ser  pensado  antes,  pois  é  a  prepa- 
ração que  fará  a  diferença  no  seu  caixa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Operadoras  querem 
barrar  celular  pirata 


THIAGO  FENOLIO  /  FUTURA  PRESS/ 


O  Sistema  vai  identificar  código  do 
telefone  e  bloquear  chamadas  de 
aparelhos  não  homologados 


Os  celulares  "xing-ling"  po- 
dem estar  com  os  dias  con- 
tados no  Brasil.  Está  em  im- 
plantação nas  principais 
operadoras  do  país  um  siste- 
ma que  vai  bloquear  as  cha- 
madas de  aparelhos  não  ho- 
mologados pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações). A  ideia  é  que  a 
ferramenta  funcione  a  par- 
tir do  primeiro  trimestre  do 
ano  que  vem. 

Tim,  Claro,  Oi  e  Vivo/Te- 
lefônica  estão  investindo 
cerca  de  R$  10  milhões  para 
a  criação  do  sistema.  Basica- 
mente, a  ferramenta  vai 
identificar  o  Imei  (o  código 
dos  celulares)  e  bloquear  as 
chamadas  caso  o  modelo  do 
aparelho  não  seja  homolo- 


gado pela  Anatei.  A  verifica- 
ção será  feita  quando  o 
usuário  cadastrar  um  novo 
chip,  por  isso,  o  sistema  não 
vai  "pegar"  os  piratas  que  já 
estão  em  utilização,  apenas 
os  novos. 

Antes  de  qualquer  celu- 
lar ser  vendido  no  país,  ele 
precisa  passar  por  uma  ava- 
liação da  Anatei.  A  homolo- 
gação garante  que  o  apare- 
lho cumpre  exigências  téc- 
nicas ou  mesmo  de  saúde 
(níveis  máximos  de  radia- 
ção). No  caso  dos  "xing- 
lings",  é  impossível  saber, 
pois  a  maioria  chega  ao 
país  por  contrabando.  A 
Anatei  e  as  operadoras  não 
sabem  quantos  piratas 
existem,  o  metro 


Paraná  Banco  registra 
lucro  de  35,6% 


O  Paraná  Banco  registrou 
no  terceiro  trimestre  o 
maior  lucro  líquido,  quan- 
do considerados  apenas 
eventos  recorrentes,  desde 
que  realizou  o  IPO  (sigla  em 
inglês  para  "Oferta  Pública 
Inicial  de  Ações"),  em  junho 
de  2007.  O  resultado  de  R$ 
39  milhões  é  58,4%  maior 
do  que  o  registrado  no  mes- 
mo período  de  2011  e  35,6% 
superior  ao  obtido  no  se- 
gundo trimestre  deste  ano. 

O  banco  explica  que  o 
crescimento  foi  proporcio- 


nado pelo  aumento  da  re- 
ceita de  juros,  em  virtude 
do  grande  volume  de  pro- 
dução de  crédito  consigna- 
do no  ano,  e  pela  redução 
tanto  nas  despesas  de  pro- 
visão, fruto  da  manuten- 
ção da  qualidade  da  cartei- 
ra, quanto  nos  custos  de 
captação,  que  acompa- 
nhou a  queda  da  taxa  bási- 
ca de  juros  Selic. 

Mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  no  site 
www.paranabanco .  com.br. 

#  METRO  CURITIBA 


Projeto  vai  incentivar 
contratação  no  litoral 


Para  promover  a  contrata- 
ção e  a  qualificação  de  tra- 
balhadores em  Pontal  do 
Paraná,  aproveitando  a 
abertura  e  a  ampliação  de 
empresas  atraídas  pelos  in- 
vestimentos na  área  do 
pré-sal,  a  Secretaria  de  Es- 
tado do  Trabalho,  Emprego 
e  Economia  Solidária  fe- 
chou parceria  com  a  Te- 
chint  Engenharia  e  Cons- 
trução Unidade  Offshore.  A 
empresa  já  emprega  800 
pessoas  na  cidade  e  deve 
chegar  a  2  mil  em  2013. 


Entre  as  ações,  a  secreta- 
ria vai  inscrever  os  candida- 
tos em  cursos  de  qualifica- 
ção, feitos  em  parceria  com 
entidades  como  o  Senai,  e 
as  vagas  serão  abertas  nas 
Agências  do  Trabalhador. 

"As  empresas  oferecem 
bons  empregos  e  remune- 
ração, querem  contratar 
preferencialmente  traba- 
lhadores da  região,  mas 
precisam  de  mão  de  obra 
capacitada",  comenta  o  se- 
cretário Luiz  Cláudio  Ro- 
manelli. #  METRO  CURITIBA 


Material  didático 
interativo 
em  um  tablet , 
sem  custo 


Disponível  para 
Direito  e  Engenharias 


"O  material  didático  no 
tablet  facilita  os  estudos. 
E  eu  ainda  posso  compartilhar, 
o  que  e  importante,  com 
meus  colegas  de  turma 

Marcela,  Engenharia  de  f^oduçan 


INSCREVA-SEJA 

www.  es  t  acio  .br 

□800  2B2  3231 


IIWCSTIffDO  MO 


Halina  çHJi, 
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uasis  ao  momento 

O  Jardim  é  um  retiro  urbano  para  desestressar  O  A  designer  Kate  Gould  dá  dicas  para  criar  um 
pedaço  de  felicidade  ao  entrar  no  lar  O  Piso  e  iluminação  influenciam  no  aconchego  do  local 


Os  grandes  jardins  que 
existiam  nas  casas  foram 
substituídos  por  varandas, 
terraços  e  um  pequeno 
cantinho  verde  nos  apar- 
tamentos. 

Os  mimos  tiveram  a 
área  reduzida,  mas,  ainda 
assim,  é  possível  fazer  um 
espaço  para  relaxar  depois 
do  trabalho. 

De  acordo  com  a  desig- 
ner Kate  Gould,  espaços 
pequenos  podem  gerar 
uma  grande  impressão  se 
bem  adaptados.  "Na  ver- 
dade, dimensionar  a  maio- 
ria das  coisas  é  um  truque 
que  eu,  muitas  vezes,  em- 
prego para  evitar  uma  apa- 
rência pequena",  diz  ela. 

Aparar  o  projeto,  ver  o 
mínimo  que  irá  precisar  e 
depois  iniciar  o  trabalho  é 
uma  dica  para  não  amon- 
tuar  o  espaço.  "Tentar  co- 
locar objetos  demais  em 
uma  pequena  área  pode 


resultar  em  uma  diluição 
do  efeito  global,"  explica  a 
designer  britânica. 

Outra  coisa  importante 
é  a  iluminação.  Luzes  são 
responsáveis  por  criar  um 
clima  mais  descontraído. 
"Destaque  plantas  de  ar- 
quitetura  ou  uma  parede 
para  criar  um  ponto  focal. 
Em  segundo  lugar,  as  ár- 
vores iluminadas  produ- 
zem efeitos  dramáticos 
especialmente  em  espé- 
cies com  casca  interes- 
sante", descreve  Gould. 

Se  a  ideia  é  criar  algo  en- 
cantador sem  muitos  re- 
quintes aposte  em 
alternativas  simples.  "Usar 
velas  para  criar  um  am- 
biente acolhedor  para  jan- 
tares e  reuniões  sempre 
funciona",  conta  ela. 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O 


KENYA 
HUNT 

METRO  INTERNACIONAL 


Fique  atento 


Dicas  para 
decorar  o  jardim. 

Evite  usar  plantas  que  cres- 
cem muito.  Além  de  dimi- 


nuir o  tempo  da  manuten- 
ção elas  tiram  a  luminosi- 
dade natural. 
Certifique-se  de  que  as 
plantas  escolhidas  podem 
prosperar  em  ambientes 
particulares. 
Uma  das  plantas  ideais 


para  a  área  externa  é  o  cac- 
to. Não  precisam  ser  rega- 
dos todos  os  dias  e  ficam 
bem  expostos  ao  sol. 
Tenha  atenção  na  hora 
de  comprar  os  móveis. 
Confira  o  espaço  disponí- 
vel do  jardim. 


AS  MELHORES  OPORTUNIDADES 
DE  CURITIBA,  SÃO  JOSÉ  DOS  PINHAIS  E  ARAUCÁRIA. 
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Pequeno, 

mas  funcional 


O  Transformar  espaços  apertados  em 
'home  offices'  não  é  um  bicho  de  sete 
cabeças  O  Escolha  dos  móveis  é  essencial 
para  manter  a  organização  do  local 


Espreme  daqui,  aperta  da- 
li. Esse  é  o  lema  quando 
falta  espaço  para  montar 
um  escritório  funcional 
em  casa.  No  entanto,  al- 
guns segredos  podem 
transformar  pequenos 
cantinhos  em  home  offi- 
ces confortáveis,  atraentes 
e  muito  estilosos. 

O  principal  mandamen- 
to dos  decoradores  é  a  esco- 
lha da  mobília.  Móveis  fei- 
tos sob  medida  são  os  pre- 
feridos. Eles  são  práticos, 
pois  ocupam  todo  o  espaço 
disponível  com  gavetas  e 
estantes.  Mas,  se  esse  inves- 
timento estiver  além  do  or- 
çamento, a  dica  é  investir 
em  uma  boa  mesa  e  acessó- 
rios certos  para  facilitar  a 
organização,  c  metro 


Passo  a  passo 


Dicas  para  adaptar  pequenos 
espaços  em  escritório. 

I Defina  o  espaço:  escolha  um 
cantinho  da  sala  de  estar  ou 
quarto  com  boa  iluminação.  Para 
determinar  exatamente  o  local 
disponível  para  o  escritório, 
marque  o  espaço  com  uma  fita. 
Com  isso  é  possível  visualizar  o 
tamanho  do  home  office. 

2 Escolha  dos  móveis:  deve  seguir 
a  metragem  do  ambiente.  A 


mesa  é  o  móvel 
que  ocupa  mais 
espaço.  Por  isso,  opte  por 
modelos  com  duas  gavetas. 


Decoração:  o  escritório  deve  ter 
uma  decoração  básica  e 
inimalista.  Além  de  não  chamar 
a  atenção,  tons  claros  como 
branco,  bege  e  off-white  deixam 
o  ambiente  mais  amplo.  Para  dar 
um  toque  especial  ao  escritório, 
vale  investir  em  quadros,  obras 
de  arte  e  porta-retratos.  Os 
murais  também  funcionam 
como  objetos  decorativos. 


As  ilhas  paradisíacas  da  Grécia  como  seu  futuro  lar 


ilha  de  Rhodes 


I 

"  J 
J 


O  Edifício  Ilha  de  Rhodes  «tá  muito 
bem  localizado  no  bairro  Água  Verde, 
com  apenas  2  unidade  por  andar.  São 
confortáveis  apartamentos 
de  3  quartos,  muito  ensolarados  e 
arejados,  perfeitos  para  o  clima  de 
Curitiba,  Espaço  garden  e  vagas  pari 
até  2  carros. 


Plantoo  no  local 
3248-3699 

w  ww.con  strutorah  rc.com,  br 


Ilha  áz  Santorini 
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D  Edi  fido  Ilha  de  Santorini  possui 
apartamentos  de  2  e  3  quartos,  Este 
empreendimento  no  Novo  Mundo  é 
perfeito  para  casais  e  famílias  pequenas. 
Além  do  excelente  conforto  e  localização, 
todas  as  unidades  possuem  sacada  com 
churrasqueira. 
Área  de  lazer  completa. 


Plantão  no  local 
3060-3370 

www.  con  s  trutora  h  rc  .com.  br 
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O  negócio 

da  guerra 

O  Peça  'Guernica'  provoca  reflexão 
no  público  sobre  o  capitalismo 


Está  em  cartaz,  no  Auditó- 
rio Glauco  Flores  de  Sá  Bri- 
to, a  peça  "Guernica".  Ela  é 
ambientada  na  cidade  de 
Guernica,  na  Espanha,  que 
foi  bombardeada  há  75 
anos  pelas  forças  nazistas, 
matando  centenas  de  pes- 
soas. Na  narrativa,  um  ca- 
sal vive  essa  guerra  na  pele. 
A  esposa  fica  soterrada  sob 
os  escombros  da  própria 
casa  e  o  marido  tenta  res- 
gatá-la. Enquanto  isso,  um 
escritor  e  um  jornalista  ob- 
servam, sem  interferir. 

O  texto  original  é  do  es- 
panhol Fernando  Arrabal, 
mas  esse  foi  adaptado  pelo 
diretor  Cesar  Almeida,  que 
incluiu  textos  de  Etienne  de 
La  Boétie  e  ideias  do  filósofo 
Krishnamurti.  Com  isso,  o 
espetáculo  acabou  ganhan- 
do dimensões  mais  filosófi- 


cas e  reflexivas.  "A  peça 
aborda  a  guerra  como  ela  é: 
uma  mercadoria,  um  busi- 
ness.  Ela  não  tem  motiva- 
ções que  não  sejam  ganhar 
dinheiro",  explica  Almeida. 
"Nosso  objetivo  é  provocar 
o  público  e  fazer  com  que 
ele  passe  a  refletir  sobre  a 
época  extremamente  co- 
mercial em  que  vivemos", 
complementa. 

O  METRO  CURITIBA 


Agenda 

!►  Miniauditório  do  Teatro 
Guaíra  (rua  Amintas  de 
Barros,  s/n^).  Sextas,  às 
2ih;  sábados,  às  i8h  e  às 
2ih;  e  domingos,  às  20h. 
Até  2  de  dezembro.  Ingres- 
sos entre  R$5eR$  10.  In- 
formações pelo  3304-  7900. 
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Virada 
Cultural 
agita  o  fim 
de  semana 


Os  dois  dias  da  terceira  edi- 
ção da  Virada  Cultural  leva- 
ram 250  mil  pessoas  para 
as  ruas  de  Curitiba,  segun- 
do a  organização.  O  evento 
contou  com  200  atrações 
em  93  pontos  da  cidade. 

Mesmo  com  garoas  mo- 
mentâneas, a  festa  teve  50 
mil  pessoas  a  mais  do  que 
no  ano  passado.  De  acordo 
com  a  organização,  o  moti- 
vo foi  o  novo  palco  Cone- 
xões, na  Boca  Maldita. 

Foram  36  horas  de  pro- 
gramação, com  nomes  re- 
gionais e  nacionais.  Entre 
eles  estavam  Zeca  Baleiro, 
Arnaldo  Nunes,  Dudu  No- 
bre, Emílio  Santiago,  Cau- 
by  Peixoto  e  Angela  Maria. 

O  METRO  CURITIBA 


CORITIBA  GANHA  PRÉMIO  INÉDITO  EM  LONDRES,  CONTA 
CAMPANHA  DEJWARKETING  OMAIS  VITORIOSO  DO  MUNDO 


SEJA  SÓCIO.  CORITIBA,  NÚS  CONSTRUÍMOS! 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


NÃO  BOTE  SEU  FILHÃO  FORA  DE 
CASA:  PONHA  O  DINHEIRO  DELE 
PARA  DENTRO  DO  ORÇAMENTO! 

enho  recebido  várias  queixas  de  pais  madu- 

Tros,  na  faixa  dos  50  ou  60  anos,  com  filhos  de 
mais  de  30  anos  que  ainda  não  saíram  do  "ni- 
nho", e  que  não  estão  nem  aí  para  ajudar  nas 
contas  da  casa. 
Tem  gente  que  não  se  incomoda  em  bancar  finan- 
ceiramente seus  rebentos  até  o  final  da  vida.  Minha  ex- 
periência como  orientador  de  centenas  de  famílias  in- 
dica que,  bancar  marmanjo  dentro  de  casa  (mesmo 
que  seja  seu  "filhinho  querido")  acaba  produzindo 
maus  frutos  financeiros  para  ambos  os  lados. 

Para  os  pais,  a  conta  pesa:  a  terceira  idade  e  aposen- 
tadoria estão  chegando,  achatando  seu  poder  aquisiti- 
vo. Para  o  filho,  há  um  grande  incentivo  ao  comodis- 
mo, que  acaba  por  minar  tristemente  a  capacidade  de 
realização  financeira  autónoma  do  jovem.  Quem  vai 
cuidar  dele  quando  você  faltar? 

Minha  recomendação  não  é  botar  seu  filhão  (ou  fi- 
lhona)  para  fora  de  casa:  ponha-o  para  dentro  do  orça- 
mento familiar!  Anote  todos  os  gastos  da  família:  as 
contas  de  luz,  água,  gás,  telefone,  as  compras  no  su- 
permercado, açougue,  padaria  etc.  Some  tudo  e  divida 
o  total  pelo  número  de  moradores  do  seu  lar. 

Próximo  passo:  apresente  ao  "júnior"  sua  parte  da 
conta.  "Filho,  isso  é  o  que  eu  e  a  sua  mãe  esperamos  de 
contribuição  sua  de  hoje  em  diante.  Não  vamos  te  co- 
brar aluguel  para  continuar  conosco,  você  só  vai  pagar 
sua  parte  das  despesas  normais,  que  éramos  nós  que 
estávamos  bancando  sozinhos."  A  partir  daí,  cobre  de 
seu  filho  todos  os  meses  esse  combinado,  resistindo  à 
eventual  choradeira. 

Pode  ser  que  o  garotão  fique  chateado  no  começo, 
talvez  se  revolte  com  sua  nova  condição  financeira.  No 
entanto,  essa  corajosa  atitude  dos  pais  incentivará  seu 
filho  a  se  olhar  no  espelho  e  admitir  que  o  tempo  pas- 
sou, ele  cresceu  e  precisa  começar  -  ainda  que  tardia- 
mente -  a  andar  com  as  próprias  pernas. 

Prof.  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 
STF 

A  troca  de  farpas  que  está  aconte- 
cendo entre  os  ministros  do  Supremo 
Tribunal  Federal  tem  servido  para 
mandar  para  o  espaço  a  credibilidade 
que  o  brasileiro  ainda  tem  na  Justiça. 
Ouvir  um  juiz  da  Suprema  Corte  inter- 
pretar que  alguns  de  seus  pares  foram 
chamados  de  salafrários  foi  algo  ina- 
ceitável para  o  cidadão  de  bem. 
Leônidas  Marques  -  Volta  Redonda,  RJ 


Extensão  da  rede  de  energia 

A  rua  Tereza  de  F.  Tavares,  no  bairro 
Campo  Santana,  tem  defasagem  na 
iluminação  pública.  No  trecho  entre  a 
rua  Conceição  M.  V.  da  Rosa  até  a  rua 
Luiz  Lima  da  Rocha  há  muito  espaço 
sem  postes  e  a  escuridão  é  total.  Esta 
via  liga  os  bairros  Campo  de  Santana 
e  Tatuquara  e,  com  as  construções  de 
conjuntos  habitacionais  na  região,  au- 
menta o  número  de  usuários  na  via. 
Também  é  necessário  realizar  obras 
de  revestimento  de  anti-pó  no  trecho. 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


metr©  Pergunta 

Os  médicos  de  planos  de 
saúde  anunciaram  que  não 
vão  atender  pacientes  por 
15  dias.  Você  concorda  com 
essa  decisão? 

CU/ICC©!  @jornal_metroCTB 


@WTarcisio  Sim,  eu  concordo. 
Provavelmente  eles  não 
recebem  o  valor  devido  dos 
planos  de  saúde.  Mazzaropi  já 
combatia  isso  em  seus  filmes. 

@  Lúcia  Winchester  Não 

concordo.  É  direito  do 
profissional  protestar, 
mas  é  preciso  procurar 
alternativas  que  não 
prejudiquem  o  cidadão. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  projeção  pública  e  otimismo.  Seus  projetos  pes- 
soais podem  ser  muito  favorecidos  neste  dia.  No  amor,  a  sen- 
sualidade está  em  alta  e  você  mais  ativo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  manter  o  que  você  conseguiu  alcançar  nestes  últi- 
mos dias,  principalmente  no  tocante  aos  seus  relacionamen- 
tos. Tempo  de  administrar  as  suas  emoções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

As  pessoas  querem  mais  presença  e  participação  da  sua  par- 
te, se  o  dia  será  tenso  ou  não  vai  depender  da  sua  vontade  de 
se  disponibilizar  de  verdade  para  elas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  e  boas  chances  de  realizar  desejos  pessoais  ou  rea- 
lizar bons  negócios  que  tragam  vantagens  concretas  para  a 
sua  carreira  e  também  para  o  seu  bolso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grande  poder  de  sedução  e  necessidade  de  satisfazer  os  seus 
desejos  mais  íntimos.  Bom  momento  para  você  se  relacionar 
e  também  para  se  projetar  publicamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  buraco  é  muito  mais  em  baixo,  o  mundo  emocional 
está  mais  desperto  e  a  razão  não  tem  muita  utilidade  para 
os  eventos  do  dia.  Evite  ser  racional  demais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  chances  de  participar  de  eventos  ou  negociações  que 
terminem  muito  bem  para  todos.  Cuide  do  seu  visual  pois  o 
dia  também  favorece  os  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  com  boas  possibilidades  para  você  atingir  grandes  obje- 
tivos  e  realizar  coisas  que  tragam  reconhecimento  público, 
você  está  mais  ligado  e  bem  acompanhado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  coisas  podem  ainda  não  ser  do  jeito  que  você  gostaria,  po- 
rém o  dia  está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  crescer 
e  ser  feliz  junto  com  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Amigos  ou  parceiros  importantes  trazem  uma  luz  para  os  seus 
problemas.  Dia  de  aproveitar  o  apoio  das  outras  pessoas  para 
você  obter  o  seu  próprio  sucesso. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Concentre-se  mais  nos  seus  objetivos,  não  adianta  querer  que 
eles  se  realizem  sem  que  você  tenha  que  fazer  nada,  dedique- 
se  que  os  resultados  irão  aparecer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Salvações  de  última  hora,  dia  de  reversão  de  situações  difíceis 
com  o  apoio  e  carinho  das  pessoas  ao  seu  redor.  Aceite  o  que 
as  pessoas  têm  a  lhe  oferecer. 
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3  o 

BOTAFOGO         X  PORTUGUESA 


2  1 

iTLÉTICO-GO        X  SANTOS 


5  1 

CORINTHIANS        X  CORITIBA 


1  1 

FIGUEIRENSE        X  SPORT 


E  tetra! 


FOTOS;  RICARDO  AYRES/PHOTOCAMERA 


O  Fluminense  vence  o  Palmeiras  e,  beneficiado  pelo  empate  do 
Atlético-MG,  conquista  o  Brasileiro  com  três  rodadas  de  antecedência 


Melhor  ataque,  defesa  me- 
nos vazada,  melhor  campa- 
nha da  história  dos  pontos 
corridos,  artilheiro  isolado 
do  campeonato  e  o  título  a 
três  rodadas  do  fim  da  tem- 
porada. O  tetracampeonato 
brasileiro  do  Fluminense, 
conquistado  ontem  -  com 
a  vitória  por  3  a  2  sobre  o 
Palmeiras,  em  Presidente 
Prudente,  pela  35a  rodada  - 
é  incontestável. 

Com  22  vitórias  em  35 
jogos,  o  Flu  faz  campanha 
histórica  no  Brasileiro, 
com  10  pontos  de  vanta- 
gem em  relação  ao  Gré- 
mio, segundo  colocado. 


"Somos 

campeões  porque 
merecemos. 
Esse  grupo  está 
comprometido 
desde  o  primeiro 
jogo." 

FRED 

A  vitória  sobre  o  Palmei- 
ras, virtualmente  rebaixado 
foi  dramática  e  teve  a  marca 
dos  jogadores  que  mais  se 
destacaram  com  a  camisa 
tricolor  neste  Brasileirão: 
Fred,  que  marcou  duas  ve- 
zes e  isolou-se  ainda  mais 


"O  ambiente  é 
ótimo.  Não  vivi 
isso  nem  no  Inter. 
Mas  não  era  assim 
quando  eu 
cheguei." 

ABEL  BRAGA 

na  artilharia,  agora  com  19 
gois,  e  Diego  Cavalieri,  que 
parou  o  ímpeto  do  time 
paulista  e,  mais  uma  vez,  fe- 
chou o  gol. 

O  Flu  fez  1  a  0  no  últi- 
mo lance  do  primeiro  tem- 
po, com  Fred,  e  ampliou 
com  gol  contra  de  Maurí- 


cio Ramos  no  início  da  se- 
gunda etapa.  A  partida  cor- 
ria para  uma  goleada  trico- 
lor, mas  o  Palmeiras  reagiu 
e  empatou  com  Barcos  e 
Patrick  Vieira,  em  apenas 
quatro  minutos. 

O  gol  do  título  saiu  aos 
42  minutos,  novamente 
com  o  camisa  9.  A  festa  que 
começou  no  gramado  do 
Prudentão,  continuou  no 
Galeão  e  nas  Laranjeiras,  ga- 
nhou as  ruas  do  Rio  e  só  aca- 
bou de  madrugada. 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

25 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

35 

ATLÉTICO-MG 

65 

18 

56 

25 

49 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

55 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

62    CORINTHIANS  53   14   47  12 

75 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

85 

INTER 

51 

13 

44 

8 

95 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

105 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

115 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

125 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

135 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

145 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

165 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

175 

SPORT 

37 

9 

36 

-18 

185 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

195 

FIGUEIRENSE  30 

205 

ATLÉTIC0-G0 

26 

6 

33 

-30 

Atlético  pode  garantir 
acesso  no  próximo  jogo 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Com  69  pontos  e  na  terceira 
colocação  da  Série  B,  o  Atlé- 
tico está  cada  vez  mais  pró- 
ximo de  garantir  uma  das 
vagas  na  primeira  divisão 
do  Brasileirão  de  2013.  De- 
pendendo de  combinação 
de  resultados,  o  acesso  pode 
ser  conquistado  com  uma 
rodada  de  antecedência. 

O  Rubro-negro  vai  en- 
frentar o  Criciúma,  no  sá- 
bado, fora  de  casa.  Se  ven- 
cer a  partida,  precisa  torcer 
para  que  o  São  Caetano 
não  derrote  o  líder  Goiás, 
no  estádio  Anacleto  Cam- 
panella.  Com  isso,  a  dife- 
rença entre  o  Atlético  e  o 
time  do  ABC  aumentaria 
para  quatro  pontos. 


Um  empate  do  Furacão 
também  pode  garantir  o 
clube  na  Série  A.  Para  isso,  o 
São  Caetano  não  pode  so- 
mar pontos  contra  o  Goiás. 
Com  esses  resultados,  a  dife- 
rença entre  o  Atlético  e  o 
clube  paulista  aumentaria 
para  três  pontos  e  o  Rubro- 
negro  leva  vantagem  no  nú- 
mero de  vitórias,  o  primeiro 
critério  de  desempate. 

Time 

O  técnico  Ricardo  Drubscky 
vai  ter  pelo  menos  dois  des- 
falques para  a  partida  de  sá- 
bado. O  goleiro  Weverton  e 
o  volante  Cleberson  estão 
suspensos  pelo  terceiro  car- 
tão amarelo.  Por  outro  la- 


do, voltam  à  equipe,  depois 
de  cumprirem  suspensão 
automática,  o  zagueiro  Ma- 
noel e  o  volante  Deivid. 

O  METO  CURITIBA 


ANIELE  NASCIMENTO/FOLHAPRESS 


►  Paulo  Baier  disse  que  o 
time  está  concentrado 


Coritiba  quer 
esquecer 
'pior  partida' 


"Pior  partida".  Foi  assim 
que  o  técnico  Marquinhos 
Santos  classificou  a  goleada 
de  5  a  1  que  o  Coritiba  so- 
freu para  o  Corinthians.  Se- 
gundo ele,  foi  a  pior  apre- 
sentação do  Coxa  desde 
que  ele  assumiu  o  clube. 

O  treinador  terá  a  sema- 
na inteira  para  corrigir  os 
erros  da  equipe.  O  Coritiba 
só  volta  a  campo  no  sabádo, 
contra  o  Vasco,  no  Couto  Pe- 
reira. O  zagueiro  Pereira  e  o 
meia  Everton  Ribeiro  estão 
suspensos  para  o  jogo.  Já  o 
volante  Gil  retorna  ao  time. 

O  METRO  CURITIBA 


Douglas 
Packer 
comemora 
boa  fase 


O  meia  paranista  Douglas 
Packer,  autor  de  dois  gois 
nas  últimas  duas  rodadas, 
voltou  a  ganhar  espaço  no 
time.  Após  um  período  sem 
poder  atuar,  por  conta  de 
questões  contratuais,  o  joga- 
dor agora  comemora  a  boa 
fase.  "Fiquei  um  tempo  sem 
jogar,  mas  sempre  conscien- 
te de  que  era  preciso  buscar 
o  meu  espaço",  disse. 

Packer  destaca  que,  mes- 
mo sem  chances  de  acesso 
neste  ano,  o  time  vai  dar  o 
melhor  de  si  até  o  final  do 
campeonato.  "Continuare- 
mos trabalhando  para  fe- 
char esta  temporada  de  for- 
ma digna  para  o  clube  e  o 
torcedor",  afirmou. 

O  METO  CURITIBA 


Malutrom 
vence 


A  equipe  do  Malutrom  Mas- 
ter  venceu  de  virada,  por  4 
a  2,  o  Fianzas,  na  última 
sexta-feira.  O  jogo  amistoso 
foi  o  último  da  temporada 
da  excursão  na  América 
Central,  o  meto  Curitiba 


metr 
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No  centro 
de  Curitiba,  agora 

tem  gente  que 
coopera  com  o  seu 
crescimento: 


o  Sicredi. 


0  Sicredi 
é  uma  instituição  financeira 
cooperativa  que  oferece 
soluções  financeiras 
de  acordo  com  as  suas 


4/ 


Mais 
2  milhões  de 
associados. 


iados.  Á 


>icredi. 


O  Sicredi  é  urna  instituição  financeira 
cooperativa  que  surgiu  como  alternativa  aos  bancos, 
A  principal  vantagem  é  que,  no  Sicredi,  você  não  é  um 
cliente.  Você  é  sócio  e  participa  ativamente  dos  ry mos 
da  sua  cooperativa. 

Assim,  quanto  mais  você  movimenta  sua  conta 
e  utifiza  as  soluções  financeiras,  mais  você  e  a  sua 
cooperativa  crescem,  fortalecem  a  economia  local  é 
ainda  dividem  os  resultados  com  todos  os  associados. 

Este  é  o  jeito  mais  humano,  rentável  e  sustentável 
de  resolver  sua  vida  financeira.  Este  é  o  Sicredi.  Faça 
parte  desta  força  chamada  cooperativismo  de  crédito 
e  venha  crescer  com  a  gente. 


Presente 
em  10  estados 
brasileiros. 


de  atendimento 


Vantagens  de 
ser  associado 


Entender  o  que  você  quer  para  atender  suas 
expectativas.  Assim  é  que  o  Sicredi  oferece 
soluções  que  cooperam  com  o  seu  crescimento. 

Conta  corrente: 


cartões,  talões  de  cheques  e  cheque  especial 


Cartões  de  crédito  e  débito: 


Canais  de  conveniência: 

Sicredi  Total  Internet 


Agentes  credenciados 

Interligado  à  Rede  Ban 
Débito  automático 


Investi  mentos: 

■ 


invetTimerno.  de  acortfo  com  s**u 


o 


Crédito: 


■ 


mento  de  veículos. 


Empresas: 


DDA  (Débito  Otreto  Autorizado)  e  seguros  patrtm 


Seguros: 


e  automóveis, 


Consórcios: 


Saiba  mais  sobre 

estas  e  outras 

soluções  financeiras 

do  Sicredi  na  Rua 

Marechal  Deodoro,  869, 

e  venha  cooperar  com  a  gente. 


■  rj  píuyr^rrid  du  recúmporisas  ti  vaMo  pjíj  ob  tuinòt-i  dc  cf£cutf>  Sicredi  e  Skred*  Vlià  GoML 


Imagens  meramente  ilusrratrvas. 


O  Sicredi 


de  tudo.  t 


Rua  Marechal 
Deodoro,  869 
(esq,  com  a  rua 


Ttbagi). 
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GENTE 
QUE 
COOPERA 
CRESCE 


Sicredi  Total  Fone 
3003  4770 

(capitais  e  regí&es  metropolitanas) 

0800  724  4770 

(demais  regídes) 


SAC  Sicredi 
0800  724  7220 

Deficientes  Auditivos  ou  de  Fala 
0800  724  0525 


Ouvidoria  Sicredi 
0800  646  2519 

sicredi.com.br 


